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ELOS CH EGADOS! 
=== ken 

Ao cabo de enormes difi- 
culdades e não menos peri- 
gos chegaram, enfim, ao 
continente brazileiro os in- 
trepidos aviadores Sacadura 
Cabral e Gago Coutinho, que 
deste | modo conseguiram 
gravar na historia contem- 
poranea um, dos mais bri- 
lhantes feitos da navegação 
aeria. 

Salvé! 
Portugal rejubila, e com 

razão, deante do grande a- 

contecimento porque ele vem 
confirmar que ainda ha por- 
tuguêses de raça, portuguê- 
ses que se egualam aos àn- 
tigos heroes das epopeias. é 
se esforçam por bem servir 
o seu pais, conduzindo-o á 
suprema gloria. 

1 Rejubila Portugal e reju- 
bila o Brazil de tal sorte o 
vôo dos dois conquistadores 
do espaço conseguiu desper- 
tar as almas das nações it- 

mãs, unidas pelos mesmos 
sentimentos, pelos mesmos 
laços de fraternidade apezar 
da distancia que os separa, 

O Fairey 17 chegou a 

Pernambuco ás 12 horas e 

30 minutos do dia 5 do cor- 
rente mez. Que ninguem se 

esqueça de fixar esta data, 

esculpindo-a em letras de 

ouro entre aquelas que se re- 
gistam no livro das nossas 
aventuras aureoladas pelo 
feliz exito dos que as leva- 
ram a cabo. 

Tudo merecem os heroes. 

  

Films... 
Quem fala! 

A esterilidade parlamentar 
do regionalismo local está preo 
cupando muito a Alma Popular 
do bi-semanal governador civil 
de Aveiro, por onde se infere 

ue o abalisado Escalapio de O- 
iveira do Bairro fez mais, que 

se visse, em menos tempo, quan- 
do deputado. * 

Efectivamente só o negocio 
do milho e do açucar quanto 
não vale comparado com a ina- 
ção dos que, apezar de tudo, 
ainda se não serviram do seu 
diploma para, como patriotas e 
benemeritos, encherem as algi- 
beiras! 

Alma... dum raio, que per- 
deu uma excelente ocasião de es- 
tar calado... 

Casal macrobio 

Em Lisboa existem uns ca- 
sados que contam: ela 106 anos 
e ele mais de 112! 

Com certeza tomaram. quan- 
do novos, o elixir de longa oi- 
da... 

Nem se compreende que dou- 
tra maneira pudessem durar 
tanto, eles que são de carne e 
osso como a outra gente... 

Imprensa 
SS To 

«A Manhã» 

Por terem reintrado para a redacção de 
O Mundo o seu diretor, redactor principal 
é outros colaboradores, 4 Manhã, um dos 
diarios republicanos mais cotados da im- 
prensa da capital, acaba de dar por finda 
a sua publicação, despedindo-se no sabado 
dos seus leitores, 

Não é sem magua que vemos desaparecer 
do nosso convivio tão distinto colega, mas 
como se trata da união de antigos elemen- 
tos para o mesmo fim, consola-nos, todavia, 
esse belo exemplo de dedicação à Republica 

que o Mundo volton a servir, na sua nova 
fase, com manifesta elevação e acentuado 
criterio. 

Saudamo-lo e a todos os seus cooperado- 

res, reunidos debaixo do mesmo teto, que 

tantas recordações encerra e são religiosa- 

mente guardadas pelos antigos frequentado- | 

res da casa onde França Borges concebeu 
e levou a efeito os mais rudes combates 
contra a monarquia, 

O Democrata vende-se em 

Aveiro no Quiosque Raposo, da 

Praça Marquês de Pombal, 

Pelo ministerio dos 
estrangeiros 

Chamâmos a atenção dos 
leitores para as seguintes lo- 
caes publicadas na Patria do 
dia 3: 

ECONOMIAS 

A politica de economias que 
o governo preconisa não tem 
culto no ministerio dos estran- 
geiros. O sistema dos consules 

enviados está tendo custosas 
simpatias que se tradazem em 
um: dispendio escusado para o 
tesouro e inutil para 'a econo 
mia da nação. Agora anuncia- 
se que vai ser nomeado um con- 
sul geral para Berlim. Quem? 
Pouco importa. Em todo o caso 
um consul-enviado que receberá 
40 libras por mês, a acrescen 
tar aos vencimentos que já tem 
se se tratar, como se diz, de 
um adido comercial que recebe. 
erémos nós, 500400 ouro, men- 
sais. 

Outro caso que demonstra 
que as economias não são o 

forte do ministerio dos Estran 
rgeiros é o da nomeação do sr. 
Cesar Mendes, 1.º secretario 
em Berlim, que foi passado á 
disponibilidade e em seguida 
nomeado para Helsinfords, 
mas gerindo Petrogrado com 
dois terços da dotação desta le- 

| gação, que é das mais bem do- 
|tadas, diga-se de passagem. 

| Já o sr. Jorge Santos, encar- 
regado em Helsing fordse agora 

| promovido para Londres, esten- 
dia a sua ação à Russia, pois 
que o ministro em Petrogrado 
lá não pode viver. 

  
| ESTUPENDO! 

| Os nossos receios de ontem no 
tocante à prorogação dos con 
(cursos do ministerio dos Es 
| trangeiros abertos em Maio de 
|1921 eem tempos encerrados, 
| como julgamento e classiacação 
dos candidatos, alguns 
quaes cremos que estão até já 
colocados, encontraram qustifi- 

'eação no Diario do Governo de 

ontem. 
| Diza folha oficial: 

Faz-se publico que, por despacho de s. 
*exa o ministro dos negocios estrangeiros, 

J'as provas do concurso aberto em 16 de 

dos; 

A Industria Cerâmica 

Aveirense 

de escolas varias abunda, sendo, porém, de 
lamentar que a Escola Fernando Caldeira 
não tenha uma organisaçãao mais 
mais em harmonia com os interesses loca 

Algumas reclamações ha feito neste sen- 

tido o seu digno director ao govêrno; mas, 
quando se trata de coisas nteis e precisas, 
são sempre prejudicadas pela maldita poli- 
tica partidaria, que é o estorvo mais nocivo 

Uma das industrias locaes que mais se 
tem destacado no meio aveirense é, sem 
duvida nenhuma, a da ceramica e evidente- 
mente aquela que mais a caracter está com 
a nossa região, visto que tem de portas à 
dentro o principal factor, a materia prima, 
em muitissima  abundancia e diferentes 
qualidades. 

Não é, porém, de agora que o desenvol- 
vimento desta industria teve a sun época | e pernicioso que o pais consente, 
de grandeza, pois vem de ha seculos e,| Das tres fabricas de louça, szulejos, tra- 
pela reminiscencia de alguns productos que | balhos de ornamentação, etc. visitâmos ha 
ainda existem, conclue-se que já então havia | pouco a do nosso velho amigo João Al 

artistas de alto merecimento: |luia e fiquei encantado com os belos traba 
Quem estas linhas escreve possue e guar-| lhos que ele tão amavel e modestamente 

da, como reliquia, alguns objectos de arte | quiz que eu visse. ” 

das antigas olarias de Aveiro, que tem Confesso que a minha competencia é nula 
feito a admiração dos amadores. A indus-| pará uma critica, se bem que possua à 
tria da ceramica, nesta cidade, apresentava | noção do gosto para apreciar o que é belo. 
trabalhos artísticos soberbos, não só em | Por isso direi: Aveiro póde vangloriar-se de 
modelação, como na pintura. Depreende-se | possuir artistas de merecimento e duma 
por aqui que havia nesse tempo uma certa | rara habilidade. Quasi todos, desta ultima 
escola ou-direi—uma tendencia natural | geração, foram discipulos de Silva Rocha, 
para aproveitamento do producto nactivo. a quem devem, incoutestavelmente, o início 
Quer-me até parecer que a Naturesa se en- |da sua aprendizagem. E" bom não esquecer 

carregou de identificar a vocação da nossa | este motivo de gratidão. 
raça com o aproveitamento da “riquesa e| João Aleluia e os seus dois filhos, aliás 
condições do solo desta região. | bons rapazes, artistas estudiosos e de aro 

No concelho de Aveiro ha nada menos | talento, preparam-se para concorrer à gran- 
de sete fabricas de ceramica, sendo umas | de Exposição do Rio de Janeiro e tenho 
de louça vidrada, azulejos e ricos trabalhos |a plena certeza de que os ceramistas da 
de ornamentação, outras de telha, systema | mossa terra vão honrar mais nma o 

Marselha, tijolos, vasos, gradarias, etc, qual | bom nome de Portugal. Aveiro terá ocasião 

delas a mais bem montada e todas elas | de mostrar que o nosso povo é intelipente, 
com artistas de muitissimo merecimento. que se amolda facilmente a uma ideia e 

Vale a pena serem »visitadas, para se | concebe como ninguem! 

avaliar o quanto o nosso artista produz e O que eu lamento é que se veja tão 
consegue, num meio tão modesto e falto | abandonado dos poderes publicos, sem uma 
de recursos de instrução, O que ele não | escola nas condições, sem proteção condigna 
seria se tivesse uma preparação mais com- | para se instruir e desenvolver, fazendo-se 

pleta! artista unicamente devido ao seu esforço, 
Temos em Aveiro uma escola industrial, | á sua boa vontade, á sua inteligencia. 

que ha muito teria morrido ao abandono Isso é que é para lamentar. 

dos poderes publicos se não fosse o cari-| Ty resto estou por certo que todas as 
ADoA e acata cio an eo nene io RS | fabricas da cidade que concorrerrem à ex, actual director. Principia por não ter pro-| PED q ad 
fessores, a não ser o director e julgo que | posição do Rio não perderão 
outro. Mais nada, Mas professores a quem | isso, pois antevejo que 
o Estado paga de tal maneira que o seu 
ordenado me consta ser inferior ao de 
qualquer continuo duma repartição publica! 

Isto indigna e só mostra as enormes de- 
sigualdades que o funcionalismo português 
tolera e admite, 

Aveiro é uma das terras onde o numero 

nada com 

a minha terra se 

irá mostrar ao mundo inteiro que possue 
raras condições para levantamento duma 
Patria, que não quer morrer! 

30 de Abril 

José G. Gamelas 

  

Maio de 1921 para terceiros oficiais, ter- 
ceiros secretarios de legação, terceiros con- 
sules e vice-consules de 1.2 classe, começa- 
rãoa realisar-se no dia 28 de Junho pro-| Mais para um país exausto 
ximo, pelas doze horas, numa das salas E 
do ministerio, Palacio das Necessidades, | sem recursos, sem credito, 
para os concorrentes que justificaram de- insnlvente, quasi na ultima 
vidamente a sua falta ás provas realisadas . 
anteriormente e que, isso, são agora | e que digno era de melhor 

Roni a prestá-las. sorte para não desmerecer 
8 concorrentes que se encontram nessas o e Pi pa “am 

condições são: Antonio Gaspar Read Hen- no conceito do esti angelro 

riques, Jose Velho Quintanilha de Sousa | que atentamente nos esprei- 
Laroco, João Ferreira Pires; Joaquim Filipe | Ernie d cn Mr 

Rosado Fernandes, José Joaquim da Ro- ta, seguindo a par e passo 0 

cha Gomes, | que cá se faz, diz e pratíca 

Mas então não houve um | PAR vergonha de Portugal. 

praso para a entrega dos docu-| Mas então, sério, sério, 
mentos que faltavam? 'não haverá processo de me- 
Em que lei funda o sr. mi- ter na ordem os singulares 

nistro dos Estrangeiros o seu antores de toda esta série de 

A que led faser-se! continua bandalheira? 
é um vergonhoso acto de favo-| Estã tanta gente á espe- 
ritismo que nada explica. No-|ra,.. 
meou o sr. ministro dos estran- | 
geiros para as vagas existentes | 
os en classificados é 0 distrital congresso 
que ha um ano esperam nomea | 

do P.R.P. ção? Não. Como vai então jazer-| 

Confirma-se o 

regabofe que já passa das 
marcas porque é imoral de 

por 

——as é 40 mm 

se agora um concurso de favor | 
para cinco candidatos e não se | 
abre concurso amplo a que con- 
corram todas as pessoas que 

lestejam em condições e queiram 
! concorrer? 

Mas não nos apressemos. 

O assunto merece discussão | judas durante a reunião de- 
mais larga e ha de te-la. | ; ; - 

7 Á 'moeratica dos dias 17 e 18 
Positivamente isto é deles, do corrente, sobretudo se se 

' 2 valor : : [6 dos Refugos som * derem circunstancias que 
um certo e determinado gru- 
po de congressistas espera 
para que o ajuste de contas 
se faça com a devida retum- 
bancia. 

Temo-las, Cristina... 

que dis-   
'sem categoria, eivados de to- 
idos os vícios do antigo re- 
gimen e que para a Republi- 

“ca vieram, não para admi- 
“nistrar, mas para esbanjar o 
que pertence á nação, comen- 

do e dando a comer, num 

completa, * 

|semos no numero transacto, 

[ácerca das discussões acalo-, 

Recebemos a que segue: 

Sr. Redactor, 

Como eu, V. e toda a popalação 
da cidade ssbe que existe uma 
banda militar que faz parte do 
regimento de infunteria 24, aqui 

aquartelado. 
Como eo, V. e todu a gente 

tambem sabe que as bandas mili- 
tares tocam nos jardios publicos 
ás quintas e domingos, creio que 
por disposição des respectivos re- 

mentos, Ora a queaqui existe, 
da este ano—e estamos a b me- 
decorridos—não satisfez tal 

determinação, sapomos que com o 
argamento de que não ha coreto, 
Este fi derrubado pelo ciclone de 
16 de janeiro e nem decorridos 
mais 6 imezes estará prento e apto 
a receber a bunda. Isto 6: estan:os 
condenatos a não poder ouvir— 
unica distração que Dos é gratai 

tamente faculiada—um pouco de 
musica, aliás tão apreciada entro 
nós. 

Adviria algama calamidade, 
perigo ou infortunio se a banda 
tocasse mesmo fóra do coreto, em 
recinto provisorio? 

Para o cuso chamamos a atenção 

air 

Zes 

: dos srs. comandante do regimento é 
chefe da banda, esperando que da 
parte de ambos: nenhama oposição 
sarja que continoe a privar-Dos 
dam pedacinho de bom estar. 

Muito grato pela inserção destas 
linhas lhe ficará, quem é 

De V. etc 
i 
23-5-1922 Um avelrense 

Teatro Aveirense 
Nada menos de cinco re- 

ivistas, pela companhia An- 
itonio Macedo, fizeram as 
; delicias do publico aveirense 
idesde sabado até quinta-feira. 
Foi uma farturinha. Deso- 
pilon-se a valer. Carlos Leal, 
Alberto Chira, Alvaro de Al- 
'meida, Anita Salimbó, Zul- 
mira Miranda e Ema de Oli- 
veira - arrancaram | fartos 
aplausos, tendo-se visado al- 
'guns numeros de danças, 
'canções e fados. Houve, po- 

:rêm, na primeira noite quem 
nã gostasse de Zulmira Mi- 
randa na Yriste feia, Keal- 
mente, não correspondeu á 
espectativa, tão tria se mos- 
tron, cantando sem expres- 

| são, sem um unico gesto que 
denotasse sentimento. Em 
compensação brilhou como 
bolacha, havendo menino 
que se a pudesse trincar não 
lhe eram falsas, pelo menos, 

“tres chavenas de chá... 
| Isto durante o resto da 
noite... 

* 

* + 

Hoje deve ter logar uma 
recita de estudantes, que faz 
“parte do programa das fes- 
tas camontanas ontem ini- 
iciadas, na qual toma parte o 
'orfeon eo grupo ginastico, 
encontrando-se a casa pas- 
'sada, 

(————epegequo 
| O Democrata vende-se em 

| Lisboa na Tabacaria Monaco, 

“ao Rocio;  



  

2 
ame cep comem um 

POR OLIVEIRA DE 
mano peca. 

AZEMEIS: 

DE LANTERNA EM FÓGO - 
eee DAN nto iaiecço 

Ha pouco tempo ais 
ultima campanha jornalistica 
que jasticeiram-nte marquei com o 
ferreto da ignoinia qua-i todos os 
Custro;-Lebes, julgava eu que ia 
ter longo descanso, preparando-me 

“Já para me divoreiar las colanas 
dos jurnaes de inte 
resse desta sovelad: oliveironse, 
convicto, dep is lutar 
infrutitero, de grande 
parto é consiivuida por exnoraveis 
ercatuvas e de uu são estus que 
tutoram os ucumodancios, os par- 
vos e uma parte dos ignorantos, à 

maioria da população. Estes Cas- 
tros-Ledes, ussaitantes da Coope 
rativa e detratores do cooperati- 
vismo, nunca atacam de peito é 
rosto descobertos, mas sempre in- 
trinoheirados na impanidade, quer 
esta lhes advenha dum pres 
injustificado, quer da proteção du- 
ma esquina, duma sombra ou ua- 
toridade, desg raçadamente, com 
eles. simbolisada na mais franca 
camaradagem de sentimentos é la- 
cros. São estos socios de iguobil 
emprêsa que classificam a honora 
bilidade dos actos desta socistude 
«que teve a desdita de os consentr 
portas a dentro, E” honrado e mi- 
-Jagroso na saa profissão quem os 
«acompanhar, aplaadir e defender 
00, pelo monos, não os censuzar. 
E a isca ao ambicioso aonde tan: 
tos teem caído. A riqueza sem 
"trabalho entontece muita gente de 
amores pelo alheio, obscurecendo 
a Razão à dignidade. 

Quem, pelo contrario,tiver hom- 
bridade de patentear a sua revolta 
intima contra essas falcatruas, ata: 
cando-os de frente, rasgando lhes 
as mascaras, arrasando-lhes as 
trincheiras, iluminando lhes as es- 

ainas, afogentando-lhes as som- 
ras e verberando pablicamente e 

sem receio. as situações, o: procedi- 
mento dessas autoridades que tão 
vergonhosa e misaravelmente pre 
varicam, é inevitavelmente classi- 
ficado um malandro e, por agentes 
e assalariados, são propaladas con 
tra si mil infamias e sobre o seu 
caracter vomitados os maiores in 
sultos, 

Guerra de morte ecôa por todos 
os cantos, por todas as pocilgas, 

por todos os sonlheiros, não res- 
péitando os proprios templos onde 

ta, apôs a 
em 

Com aBSUMLOS 

de uuito 

pes uma 

vão mexer os labios ein farvorosas, 
orações de... proventos e intruji- 
<es,-ao genaflectir em mea culpa 
de jesuítico reclame, Rcachando- 
se de moralidade, de seriedade o 
inteligencia entoam enfuticamente 
que não é a inimisade que os in 
cita contra mim,mas o despreso, e 
môjo que os enfada. E” à soberba 
ao serviço da ambição, E” o vitu; 
perio na bocu do mentiroso e do 

“parvo. E estão tão adextrados 
nestes assaltos é manigancias que, 
quem os ouvir e não estiver pre- 
cavido, acredita piamente em todas 
as suas arrogantes afirmações, não 
vendo que o verniz com que os 
«espelham é já uma mistificação. 

Apezar de os ter conhecido em 
atorada observação de muitos anos 

e saber do seu descaramento inau- 
dito, convenci me, depois que lhes 

havia golpeado os. multiplos fócos 
de gangrena e pús em que se di- 
verticalam os seas caracteres, de 

que chegoa o momento de mo 
deixarem em paz, de que jámais 
tentassem a ousadia de me desafiar, 
mesmo que fosse apenas com um 
olhar corascante do sea odio im 
placavel, pobreza de alma que me 
desperta compaixão. Eoganei-me, 
porque nunca os jalguei capazes 
de tanto e porque sô em ultimo 
xeducto quero desfazer o «engano 
dulma lêdo e cego» com que du- 
rante anos vivi em intimidade com 
alguns doles. Confesso à minha 
ingenua tranquilidade. Enganei-me 
e por isso (bem triste 8 dize-lo! 
tenho do voltar á evacuação, ao 
golpeamento, abrindo novos fócos, 
rasgando novos diverticalos, que 
tinham passado desaporcabidos pela 

sna pequenez ou que por comise 
ração foram abandonados a si pro- 
prios na dôce esperança de retro- 
cosso e cura. Fiz cirurzia de eco- 
nomia para, em aparencias gracio: 

sas, iludir a realidade dos seus 
interiores, para não os apresentar, 
.sereditando nos benefícios da eda- 
“cação pelo exemplo aus olhares do 
publico como verdadeiros monstros 
que eram e são, Engabei-me, pois 
a cirargia conservadora falia por 
completo, atento no grau de pa- 
trofacção geral em que se encon: 
travam esses miseraceis Reis... 

Ida pouca vergonha. Enganei-mo, 
martirisado de desgostos o confoe- 
so, Esses intelectanes deste bargo 
tão rocheado de encuntos que afoi- 
tamente se pod- chamar um faus- 
toso morgadio em que risonha se 
mira valdosamente a natureza, 
teimaram, pela-sua cobardia, pela 
sua falta de polimento e pelo ex- 
cosso de odio que das suas alinas 
brota-em caudaes inpetaosos, não 
permitir que eu gozasse o desfastio 
de os contemplar nas suas constan 
tes mutações de sentimento, de de- 
dicação, de justiça e de verdade. 
Teimaram e levaram tão longe a 
sua vencida que tive de abjarar 
da promessa que a mim mesmo 
havia feito; sem me sorrir, ver des- 
lisar os seus corpos esbeltos em 

saltinhos de boneca o «m requebros 
de andaluza estonteante, e oavir, 
sem responder aos polidos madri 
gues da soa aristocracia de... 
foicinha e corda, Teimaram, ven 
curam. De repento mudou-se o 
cenario, dealbando o. positivismo; 
os madrigaes cederam o logar aos. 
zurros, os reguebros transforma- 
ram-se em movimentos desgracio- 
sos de peixeira zangada; os salti- 
nhos de boneca em galopes de vil 
charlatão desenfreado, Tive de 
renegar o compromisso, não por 
minha culpa, mas pela má com 

preensão da minha atitade eilen- 
ciusa e pela protecção escandalosa 
do feudalismo local, novo o artis 
tico" guarda-joias dos principios 

| repablicanos, Estes erros espicaça- 
ram-lhes o nato atrevimento e ra-   
fidulgas maneiras e em cacos a sua 

| fragil educação, arremessundo sobre 
o decoro «do tribunal desta Comarca 

[as mentiras mais cavilosas, os per 
jurios mais baixos que em charneca 
de saltimbancos sé póle imaginar, 
Foi tal o dispautério que neste 
tribanal se pavoneou que iwedia- 
tamente à voz da Razão me intimoa 
a cumprir com o meu dever, a 
quebrar o meu silencio, Ficar de 
braços cruzados seria pactuar cora 
esses criminosos, seria, deixar-me 
consparcar pelos enxurros dos de- 
jectos das almas desses quadrilhei- 
[ros que constantemente .atacim 

uem das suas garras aduncas de- 
fende, por principios é sentimentos, 
a Justiça e o Direito. Ao oupir 
esses juramentos falsos, infamias e 
insaltos, sorri-me e, um impalsivo 

| gesto de revolta intima, recuperei 
a minha liberdade, rasgando: 0 
compromisso tomado comigo mesmo, 
unico tator e mentor que tenho, e 
firmando u resolução de voltar ao 
prélo, fazendo o gemer em gritos 

[de protesto,de indignação é justiça. 
Eis o motivo porque hoje bato á 
porta da imprensa, esperançado no 
seu velho e bom acolhimento, para, 
do alto desta tribuna. de responsa- 
bilidades que tanto e tanto ame- 

| dronta os Castros- Leões, focar num 

extenso éeran us miserias psigaicas 

desses furçantes que uma critica 

errada e de favor havia aleando- 

irado ás culminancias da Hora, 

[Com a laz brilhante da Verdade, 

unica lanterna que me tem 
guiado e guiará neste esca- 
'broso caminho da vida, hei 
de mostrar, sem odios e sem 
titubiações, a corja que infe-   cta este lindo torrão plantado 
aos pés.da Virgem, livrando 

pidamente fizeram em tiras as suas) 

O DEMOCRATA 

“Q Democrata, 

Assiunturas 

(Pagame: 

Portugal, ano. 

Semestre, ... 
Colonias, ano... vip 
Brazil e estrangeiro, ano 
Avulso 

Awunciom 

Por linha (1.3 pagina) 
(2.º pagina) 

Comunicados 

Contagem pelo linometro corpo 8. Perma” 
nentes, contrato especial, 

Toda à correspondencia 

dirigida a este jornal deve 

ser daqui em diante envia- 

da para a Rua Miguel Bom- 

barda, n.º 21. 

das. suas insaciaveis. ganan- 

cias o homem que trabalha, 

o honrado que-mal. não cui- 
da, o ingenuo que tudo acre- 
dita, o burro que, tudo come 
e o pobre indefeso que a 
ignorancia escravisa. Esta 
promessa, perfeitamente ir- 
manada com o meu tempe- 
ramento e sentimentalidade, 
será integralmente realisada 
para poder deliciar-me com 
a tranquilidade de espirito 
que dimana do dever com- 
prido. Hei de fotografar nas 
colunas deste jornal todos os 
Castros-Leões que ainda não 
foram apresentados ao olhos 
do. publico. desconhecedor. 
Hei de estampar “esses petu- 
lantes um à um, principian- 
do no proximo numero pelo 
se. dr. Anibal Cardoso de 
Freitas, medico-negociante 
em exercicio destas regiões. 

Lopes d'olivelra 

medico 

NOTA—Os Castros-Leões são aqueles 
homens que desfalcaram. moral e pecunia- 
riamente à Cooperativa de Oliveira de 
Azemeis, calcando leis e montando autori- 
dades, 

Lopes 

Quartel de bombeiros 

Realisa-se ámanhã a en- 
trega do novo quartel, que a 
Câmara fez construir no 
Largo da Vera-Cruz, à Com- 
panhia Voluntaria de Sal- 
vação Publica Guilheme Go- 
mes Fernandes, que por esse 
motivo promove. varios fes- 
tejos e distribue um bôdo a 
100 pobres. 

COLEGIO MILITAR 
— o qase— 

Honraram-nos na segun- 
da-feira com a sua visita os 
alunos da 7.º classe deste 
estabelecimento de ensino a 
quem uma banda de musica, 
academia, elemento militar e 
professorado aguardou na 
gare, fxzendo-lhes carinhosa 
recepção. 

Acompanhados, após os| 
cumprimentos, ao qnartel de; 
cavalaria & onde. ficaram 
instalados, aí almoçaram, 
indo depois com os seus pro- 
fessores e varios oficines ao | 
liceu em cujas salas teve lo-| 
gar um chá, discursando o] 

ilustre reitor, professores e 

alunos, que mutuamente se 
saudaram e enalteceram as 
vantagens das excursoes es- 
colares. 

A seguir partiram os nos- 

lho de talha eo tumulo de 
Santa Joana, “visto o Museu 
encontrar-se fechado, asis- 
tindo, á noite, à vepresenta- 

ção da revista O ST, no tea- 
tro, com que foi rematado o 

dia. 
Na terça-feira teve logar 

um passeio pela ria até á 
mata de S, Jacinto, sítio es- 
colhido para o almoç» em 
que entrou a tradicional e 
curacteristica caldeirada e 
durante à quala banda do 
24 se fez ouvir, executando 
algnns trechos de musica, 
Esta diversão foi promovida 
por os antigos pupilos do 
Colegio Militar e deixou de 
sia mais agradavel impres- 
são no espirito de quantos 
nela tomaram parte. 

Na quarta-feira prosegui- 
ram as visitas, tendo os co- 
ligiaes estado na Barra e 
Costa Nova, nas fabricas de 
ceramica, nos axrabaldes da 

cidade, em todos os pontos, 

enfim, dignos de se verem, 
finalisando esse dia com um 
magaitico baile oferecido pe- 
la oficialidade da guarnição 
de Aveiro com a assistencia 
da melhor sociedade, baile 

que só terminou aos primei- 
ros alvores da madrugada 
de quinta, sempre animado, 
como é proprio, das festa em 
que entra a | mocidade das 
escolas. 

Os excursionistas retira- 
ram para Lisboa no rapido 
da tarde de ante-ontem e se 
entre nós deixaram. sauda- 
des, estamos por certos que, 

por muito tempo, deverão 
perdurar tambem nos seus 
juvenis e generosos Corações 
gratas lembranças dos dias 
passados na terra dos ovos 
moles, lambarice predilecta 
de quantos apreciam o bom, 
o bélo e o bomto... 

O Democrata agradece, 
reconhecido, a gentilêsa do 
convite que lhe foi endereça- 
do para se fazer representar 
em todas ns festas a que a 
estada dos simpaticos alu- 
nós do Colegio Militar deu 
origem. 

“ANUNCIOS. 
CASA 

VENDE-SE uma de 1.º 
andar, com quintal, no lar- 
go da Vera Cruz, 

Trata-se com Firmino Pi- 
cado, Companhia do Sal, 
L.da— Aveiro. 

ENDE-SE um bom 
predio com magni- 
fico quintal, com 

arvores de fruta e vinhas, si- 
to va Rua de Santo Antonio. 

Para tratar com José Au- 
gusto Fernandes nº Rua da 
Estação, casa J. Martins de 

' Melo, L.da==Aveiro. 

Comercial Maritima 
agencia de passaportes e 
passagens para q 

Brazil, America do Norte 

e mais portos do estrangeiro 
= pis 

AFFONSO NOVAES   sos hospedes para o mostei-.   ro de Jezus onde apenas pu-| 
deram admirar o belo traba-' 

(Em frente ao Govevno Civil) 

AVEIRO 

, 

| Juizo de Direita da 

Comarca de Aveiro 

ANUNCIO 
1.º publicação 

OR este Juizo é car- 
tovio do 4.º oficio, 
eserivão Flamen- 

go, no inventario orphano- 

logico a que se procede por 
falecimento de José da Silva 
Pinho, casado, que foi desta 
cidade, e em que é cabeça 
de casal Maria Cazimira, 

viuva do inventariado, desta 
mesma cidade, correm edi- 
tos de trinta. dias, a contar 

da segunda e ultima pabli- 
cação deste no respectivo 
jornal, chamando e citando 
os interessados: João Maria 
da Silva Braga e mulher E- 
vangelina Ferreira da Silva 
Braga, Manoel Eduardo da 
Silva Braga e mulher Rita 
da Silva Braga, Lino Alber- 
to da Silva Braga e mulher 
Felicidade Carvalho da Silva 
Braga, Lucinda da Conceição 
Braga de Melo Caldas e ma- 
rido Alberto Ribeiro ve. Me- 
lo Caldas, Ana Elvira da Sil- 
va Braga, solteira, maior, e 
Antonio Alberto da Silva 
Braga, solteiro, maior, todos 

ausentes em parte incenta, 

filhos, genros e noras de 
Manoel Inacio da Silva Bra- 
ga, falecido marido da inte- 
ressada Maria José Cazimiro 
da Silva, uma das filhas 
do inventariado, para ass 
sistirem a todos os termo- 
até final do referido inven- 
tario e nele deduzirem os 
seus direitos, nos termos da 
lei, sob pena de revelia, 

Aveiro, 10 de maio de 
1922. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito Substituto 
em exercicio 

Alvaro d Eça 

O escrivão do 4.º oficio 

João Luiz Flamengo 

Empreza Central Por- 
tuguêsa, Limitada 

AVEIRO 
aj 

Assembleia Geral Extraor- 

dinaria 

Em conformidade com a 

resolução tomada na as- 
sembleia geral realisada 
em vinte e dois do corren- 

te, tenho a honra de con- 

vidar os socios d'esta Em- 

preza a reunirem na sua 
séde nesta cidade de Avei- 

ro, rua Almirante Candido 

dos Reis numero noventa, 

pelas: catorze horas do dia 

tres de Julho proximo fu- 
turo, sendo a ordem dos tra- 
balhos: 

Resolver acerca da. con- 
veniencia da dissolução da 
Empreza. 

Aveiro, 30 de maio de 
1922 

O Gerente 

Francisco Marques      
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